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Resumo:

Esta pesquisa avaliou dois corpos d’água localizados em diferentes regiões do Brasil, sendo um o 
reservatório Passo Real localizado no estado do Rio Grande do Sul e outro o Lago Grande de Curuai, 
localizado no estado do Pará. A pesquisa teve como objetivo identificar modelos que permitissem 
estimar a influência do Total de Sólidos em Suspensão (TSS) a partir dos dados de reflectância obtidos 
em campo e da simulação das bandas do sensor MSI do satélite Sentinel-2, sendo seus melhores 
resultados encontrados em Curuai (R² = 0,67 em 783 nm), enquanto o modelo de Passo Real apresentou 
resultado menor (R² = 0,32 em 705 nm). Também foram identificados modelos de regressão entre o TSS 
e as derivadas de primeira ordem, sendo que no Lago Grande de Curuai, os modelos apresentaram 
resultados menores (R² = 0,61) entre as derivadas e o TSS em 865 nm e em Passo Real apresentou 
resultado maior (R² = 0,57 em 842 nm) a partir da maior correlação inversa entre TSS e derivada de 1ª 
ordem. Apesar da diferença de valores de R² em Passo Real e Curuai, as bandas do MSI/Sentinel-2 
mostraram-se eficientes, uma vez que, por se tratar de uma imagem multiespectral, apresentou feições 
bem marcadas nos dois espectros.
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1. INTRODUÇÃO  

As geotecnologias estão cada vez mais inseridas nos estudos de cunho 
ambiental, servindo de suporte para análises e monitoramento da superfície terrestre 
para diversos objetivos. No âmbito dos estudos da água, o Sensoriamento Remoto é 
uma ferramenta importante, uma vez que possibilita análise e estudos em grandes 
extensões, como é o caso do Brasil. Diante disso, o sensoriamento remoto vem 
sendo utilizado nos estudos de FRUSRV�G¶iJXD�TXH��GLIHUHQWH�GH�RXWURV�DOYRV�QDWXUDLV�
apresenta-se de forma dinâmica (NOVO, 2011). Embora o sensoriamento remoto 
ótico seja uma ferramenta adequada para os estudos de corpos aquáticos é preciso 
conhecer e quantificar certos constituintes na água como clorofila (chl-a) e total de 
sólidos em suspensão (TSS). Estas variáveis, quando relacionadas com as 
reflectâncias propiciam análise mais completa, uma vez que constituem os 
componentes opticamente ativos que influenciam diretamente o espectro de 
reflectância. Neste estudo, portanto, a variável limnológica abordada é o TSS que 
compreende o material suspenso, geralmente composto por partículas orgânicas e 
inorgânicas que interagem com a radiação eletromagnética e modificam o 
comportamento espectral da água. O TSS é classificado, segundo KIRK (2011) e 
JENSEN (2009) como um componente opticamente ativo que é responsável pelo 
espalhamento, retroespalhamento e absorção da radiação dentro da água. As 
partículas inorgânicas causam principalmente o espalhamento/retroespalhamento e 
são responsáveis pelo aumento da reflectância na região do vermelho e do 
infravermelho próximo. Já as partículas orgânicas, além de espalharem, também 
absorvem a radiação da coluna de água. A combinação destas interações 
(espalhamento/absorção) da radiação eletromagnética com as partículas em 
suspensão é que resultam na cor da água.  

 A pesquisa teve como objetivo identificar modelos empíricos que permitam 
estimar o TSS a partir de dados de reflectância obtidos em campo e da simulação 
das bandas do sensor MSI do satélite Sentinel-��HP�GRLV�FRUSRV�G¶iJXD�GLVWLQWRV�H�
localizados em diferentes regiões do Brasil, sendo um o reservatório Passo Real, um 
lago artificial localizado no estado do Rio Grande do Sul, em sua porção centro-norte 
e outro o Lago Grande de Curuai, lago natural localizado na planície de inundação 
do rio Amazonas, no estado do Pará. 
 
2. METODOLOGIA  
 A simulação de bandas centrais do sensor MSI/Sentinel-2 foram realizadas a 
partir das reflectâncias medidas em campo no Lago Grande de Curuai e Passo Real. 
Os dados espectrais e a variável TSS foram obtidos em duas campanhas de campo 
realizadas em 2016, nos meses de junho e julho. A primeira campanha ocorreu na 
UHE Passo Real, onde foram estabelecidos 15 pontos amostrais, e a segunda, no 
Lago Grande de Curuai, em 16 pontos amostrais. Nas campanhas de campo em 
questão foram coletadas amostras de água para análise em laboratório para verificar 
a concentração de TSS e obtidos os dados espectrais com a utilização de espectro 
radiômetro de campo. Nas duas campanhas foram utilizados espectro radiômetros 










